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Jovem morre na A3 
em colisão com pesado

Apesar dos esforços 
de bomberos e equipas médicas, 
não foi possível salvar o jovem 
de 21 anos que se despistou 
e chocou no eixo traseiro 
de um pesado de mercadorias 
que seguia para Braga, 
transportando água.
Vítima é de Penafiel.
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Alguns moradores da Rua Alves Roçadas estão indignados 
com um parque de estacionamento que, para além de, aparentemente, 

não obedecer a regras concretas no que toca a horário 
de funcionamento, tornou-se numa verdadeira “casa de banho” pública 
a céu aberto. O cheiro é nauseabundo, denunciam, para além de não ser 
nada agradável flagrar pessoas “de calças na mão” quando se acede a 
janelas e varandas. Chamar à atenção dos prevaricadores pelos vistos 

não funciona, porque há quem já tenha sido insultado por isso... 
Impõe-se intervenção das autoridades, a bem da salubridade!

Uma viatura ligeira ca-
potou, ao início da tarde da 
passada quarta-feira na ro-
tunda sobre a Variante Nas-
cente, na Estrada Nacional 
204.

Os feridos, ligeiros, são 
mãe e filho, que tiveram que 
ser desencarcerados, uma 
vez que a viatura se despis-
tou e acabou por capotar, 
imobilizando-se lateralmen-
te. As operações de socor-
ro estiveram a cargo dos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Famalicão, que 
estiveram no local com duas 
ambulâncias e uma viatura 
de desencarceramento, num 
total de dez homens, para 
além da equipa médica da 
VMER de Famalicão.

A circulação no sentido 
Famalicão-Santo Tirso, di-
recção em que seguia o con-
dutor quando perdeu o con-
trolo sobre o veículo, esteve 
cortada ao trânsito enquanto 
decorreu o socorro, por cer-
ca de uma hora. 

O corte, segundo o ad-
junto do Comando dos Bom-

beiros Voluntários de Vila 
Nova de Famalicão, Sérgio 
Gomes, visou garantir a via-
bilidade das operações de 
socorro, e também evitar 
novos acidentes num local 
de tráfego intenso, de, e para 
várias direcções.

Este responsável adianta 
que o local deste acidente é 

já considerado pelos bom-
beiros como um dos pontos 
negros daquela via, sendo 
recorrentes os acidentes. 
Sérgio Gomes adverte que a 
inclinação do piso, em curva, 
da rotunda sobre a Variante, 
é propícia a acidentes, pelo 
que recomenda que os con-
dutores tenham especiais 

cuidados naquele local, so-
bretudo em dias de chuva, 
em que a aderência dos 
veículos à estrada fica mais 
fragilizada.

S.R.G.

Mãe e filho feridos em despiste 
seguido de capotamento na EN 204

36 médicos internos 
compelemtam 
formação no CHMA

O Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA) abriu portas 
a 36 médicos internos (do Ano Comum e de Formação 
Específica) que começaram mais um  período de forma-
ção. O ingresso no internato médico é precedido de pro-
cedimento concursal para o preenchimento do número de 
vagas anualmente fixadas para o efeito, sendo de salientar 
que grande parte destes médicos escolheu o CHMA como 
primeira opção, “o que demonstra a qualidade formativa 
da instituição e o prestígio dentro das instituições de ensi-
no”, considera em nota de imprensa.

A colocação destes novos internos do ano comum no 
CHMA irá permitir que desenvolvam na instituição a sua 
formação prática em diversas áreas como a Medicina In-
terna, Pediatria e Cirurgia, sendo também um reconheci-
mento de que o Centro Hospitalar dispõe de qualidade e 
capacidade técnica para colaborar na formação médica.

Relativamente aos internos que encetaram agora a 
Formação Específica, no seguimento da conclusão do In-
ternato do Ano Comum, prosseguem agora sua formação 
específica nas especialidades de Medicina Interna, Pato-
logia Clinica, Pediatria, Cirurgia Geral e Ginecologia/Obs-
tetrícia, com referência particular a estas duas ultimas, por 
serem especialidades que obtiveram o ano passado a ido-
neidade formativa.

A origem académica dos novos internos é oriunda das 
diversas Faculdades de Medicina portuguesas, com ex-
cepção de um que obteve a sua formação numa universi-
dade da Galiza. 

“Cães errantes” nas 
Noites do Cineclube

O Cineclube de Joane, 
propõe para a habitual ses-
são de cinema das quintas-
-feiras, o filme “Cães Erran-
tes”, de Tsai Ming-liang. A 
exibição é, como sempre, 
às 21h45 no Pequeno Au-
ditório da Casa das Artes.

O filme retrata a vida 
de Hsiao-Kang e dos seus 
dois filhos, que sobrevivem 
em Taipei (Taiwan), entre a 
floresta e as ruas da cida-
de. Durante o dia, o pai gasta as horas a segurar painéis 
publicitários numa zona de apartamentos de luxo, num es-
forço para conseguir dinheiro suficiente para o sustento 
da família. Enquanto isso, as duas crianças percorrem os 
centros comerciais em busca de sobras de alimentos. Os 
filhos são a sua ligação com o mundo. Até que, numa noite 
de tempestade, Hsiao-Kang decide levá-los numa viagem 
de barco.

O filme é um drama sobre o amor, a pobreza e a so-
lidão. “Cães Errantes” conta com mais uma variante de 
Hsiao-Kang, a personagem recorrente nos filmes de Tsai 
Ming Liang, sempre interpretada por Lee Kang Sheng (o 
actor-fetiche do realizador). Entre outras distinções, o filme 
recebeu o Grande Prémio do Júri no Festival de Veneza.
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Um jovem de 21 anos 
perdeu a vida num violento 
acidente na manhã da pas-
sada sexta-feira na A3, ao 

quilómetro 32, no sentido Fa-
malicão-Braga. O condutor 
era funcionário da empresa 
“Pinto & Cruz” e natural de 

Oldrões, concelho de Pena-
fiel.

A vítima mortal, único 
ocupante da viatura ligeira 
de mercadorias, ter-se-á 
despistado ainda em zona 
de curva. Embateu por duas 
vezes nos rails de protecção 
da auto-estrada até colidir 
com a traseira do pesado de 
mercadorias. O ligeiro emba-
teu com violência de forma a 
ficar preso no eixo do pesa-
do, acabando por ainda ser 
arrastado ao longo de algu-
mas dezenas de metros até 
que o condutor suspendeu 
totalmente a marcha.

Ao que conseguimos apu-
rar, entre o primeiro local em 
que o ligeiro terá embatido 
no rail, e aquele onde se imo-
bilizou, distam cerca de 160 
metros. 

À chegada dos Bombei-
ros Voluntários de Vila Nova 
de Famalicão, accionados 
cerca das 08h30, o condutor 
já se encontrava em para-
gem cardio-respiratória. Isso 
mesmo adiantou à nossa 
reportagem o adjunto do Co-
mando, Sérgio Gomes, que 
comandou as operações de 
socorro. “À nossa chegada 

a vítima encontrava-se en-
carcerada, e em paragem. 
Procedemos de imediato ao 
desencarceramento e ten-
tamos reverter a situação, 
mas sem sucesso”, refere. 
A corporação destacou duas 
ambulâncias e um desen-
carcerador para o acidente, 
envolvendo uma dezena de 
homens nas operações. A 
VMER de Guimarães foi mo-
bilizada, mas não foi possível 
salvar o condutor do ligeiro 
de mercadorias. O óbito aca-
bou por ser declarado pela 

equipa médica no local. 
Os Bombeiros Voluntá-

rios Famalicenses estiveram 
igualmente no local, da mes-
ma forma que a SIV de Santo 
Tirso, cuja intervenção não 
foi necessária.

O condutor do pesado, 
também o único ocupante da 
viatura, ficou bastante aba-
lado com o desfecho trágico 
do acidente, mas não quis 
deslocar-se ao hospital.

Durante as operações 
de socorro e as diligências 
do Núcleo de Investigação 

de Acidentes de Viação da 
GNR, a circulação na A3, 
naquele troço do sentido Fa-
malicão-Braga, esteve con-
dicionada a uma via. O trân-
sito fluiu de forma mais lenta 
mas sem congestionamento. 

Depois da remoção do 
cadáver, já cerca das 11h30, 
e a limpeza da auto-estrada, 
foi restabelecida a normali-
dade na circulação.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Acidente violento na A3, em Cruz

Jovem de 21 anos morre ao embater 
contra eixo traseiro de camião

Vítima mortal é Pedro Bessa, 
de 21 anos, residente 
em Oldrões, Penafiel.
Trabalhava há cerca de um ano 
para a “Pinto & Cruz”, 
ao serviço da qual conduzia 
a carrinha acidentada.
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O presidente do Conselho 
Directivo da Administração 
Regional de Saúde do Norte 
(ARSN), Pimenta Marinho, 
veio ao terreno atestar o su-
cesso da aplicação do Plano 
de Contingência accionado 
pelo Centro Hospitalar do 
Médio Ave (CHMA), com 
visitas aos Serviços de Ur-
gências (SU’s) do Hospital 
de Vila Nova de Famalicão 
e Santo Tirso, na passada 
quarta-feira. “Encontrei es-
paços adequados, pessoas 
bem tratadas, profissionais 
motivados, e o resultado é 
um SU com capacidade para 
responder às solicitações da 
população que serve”, refe-
riu no rescaldo da jornada de 
trabalho.

Confrontado com o con-
gestionamento das urgên-
cias nas últimas semanas, 
com a existência de casos 
de permanência de doen-
tes nas urgências por vá-
rios dias por falta de vagas 
nos internamentos, situação 
que “O Povo Famalicense” 
confirmou com familiares de 
utentes, o responsável da 
ARS desvalorizou, alegan-
do que o “CHMA tem o seu 
plano de contingência ela-
borado há muito tempo, tem 

camas disponíveis, e se não 
tiver camas disponíveis tem 
meios para encontrar camas 
que resolvam a questão do 
internamento”.

Apesar dos picos de aflu-
ência verificados, relacio-
nados com o pico da gripe, 
Pimenta Machado constata 
com agrado que os doentes 
de gravidade menor têm sido 
observados nos cuidados 
de saúde primários. “É hoje 
consensual na região nor-

te que isso tem acontecido. 
Os cuidados de saúde pri-
mários, em geral, têm dado 
respostas. Quer por terem 
alargado os seus horários de 
funcionamento, quer porque 
a população também perce-
beu que indo ao centro de 
saúde espera menos tempo 
e é igualmente atendido, re-
servando os hospitais para 
as situações mais comple-
xas”, sublinha o presidente 
da ARSN, confiante na capa-

cidade do CHMA.
Com o Plano de Contin-

gência em vigor até Março, 
Pimenta Machado considera 
que o pico da gripe deverá 
ser mais curto, e que os hos-
pitais estão preparados para 
dimensionar as equipas em 
função das necessidades. 
“O que os profissionais nos 
disseram é que este ano 
estamos melhor preparados 
do que estávamos em 2016 
e 2017. Por isso, as respos-

tas têm sido conseguidas e 
satisfeito as solicitações aos 
SU’s, quer nos adultos, quer 
nas crianças”.

Apesar de cada vez mais 
pessoas usarem o Serviço 
Saúde 24 (808 24 24 24) e os 
centros de saúde, o respon-
sável da ARSN considera 
que é preciso ainda insistir 
nessa mensagem, para tor-
nar o sistema cada vez mais 
eficaz. 

António Barbosa, presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração do CHMA, fala de 
um trabalho de articulação 
entre vários organismos da 
saúde no sentido de dar “uma 
resposta eficaz”, reconhe-
cendo embora que há “dias 
excepcionais”, de afluência 
acima da média. Sublinha 
que a capacidade instalada 
tem sabido responder “com 
muito esforço dos nossos 
profissionais, mas também 
com muita compreensão da 
parte da população, porque 
as pessoas compreendem 
que estas são situações 
anormais”. António Barbosa 
faz um balanço positivo, não 
sem reiterar o compromisso 
do CHMA em “fazer cada 
vez melhor”. “É para isso 
que trabalhamos”, frisa, fa-

zendo questão de referir que 
“a dedicação, competência e 
amor à camisola dos profis-
sionais” tem permitido ultra-
passar as dificuldades.

Aumento 
de capital permite 
diminuir passivo

Na mesma semana da vi-
sita do responsável da ARSN 
às unidades do CHMA, foi 
tornado público o aumento 
do capital social, que passa 
dos 3.457.209 euros para os 
468.00.000 euros. Segundo 
António Barbosa o destino 
é o de “abater o passivo”, 
naquela que é também uma 
forma de “financiar a nossa 
actividade, na medida em 
que temos mais folga para 
pagar aos nossos fornece-
dores”. Nesse sentido “esta-
mos mais preparados para 
desenvolver o nosso traba-
lho, e é uma ajuda importan-
te para nós e para os nossos 
fornecedores, naturalmente”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

ARS Norte monitoriza situação 
das urgências do Centro Hospitalar
TUTELA E ADMINISTRAÇÃO GARANTEM RESPOSTA EFICAZ 
AO AUMENTO DAS SOLICITAÇÕES NO PICO DA GRIPE

Pimenta Marinho fez análise da situação no final da visita às urgências

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
aprovou, na primeira reunião 
pública do ano 2018, passa-
da quinta-feira, uma propos-
ta de Regulamento de Audi-
toria Interna, um instrumento 
ao serviço da transparência 
da actividade municipal. Isso 
mesmo sublinhou o presi-
dente Paulo Cunha, segundo 
o qual se pretende “promo-
ver uma política permanente 
de monitorização dos servi-
ços municipais”, sobretudo 
numa perspectiva “preventi-
va”, eliminando os riscos de 
irregularidades. 

“A ideia é criar condições 
para que os vários sectores 
da Câmara Municipal, dos 
membros do executivo às 
chefias e aos colaboradores 
da Câmara Municipal, pos-
sam estar abrangidos por 
um normativo que discipline 
a sua relação com o exterior, 
por forma que esta aconteça 
com a lisura, a correcção e a 
legalidade que, estou certo, 
todos os famalicenses exi-

gem a quem desempenha 
serviços público na autar-
quia famalicense”. Este ob-
jectivo pressupõe um quadro 
normativo, agora aprovado, 
mas também irá originar um 
relatório anual para “avaliar 
o grau de cumprimento deste 
normativo”.

O edil famalicense adian-
ta que este regulamento vai 
de encontro a normativos in-
ternacionais.

Relatório de 2017 
com avaliação 
positiva

O relatório relativo no que 
toca à execução do Plano de 
Gestão de Riscos de Cor-
rupção e Infracções Cone-
xas, que resulta de uma au-
toavaliação já efectuada em 
2017, “é da ordem dos 90 por 
cento”. Apesar de próximo 
da “plenitude”, Paulo Cunha 
afirma que a grande ambi-
ção é atingi-la, convicto de 
que “é sempre possível fazer 

melhor”.
O documento, também 

aprovado na última reunião 
do executivo municipal, con-
sidera que de uma forma ge-
ral a execução e implemen-
tação das medidas foi “bem 
sucedida”. Grande parte das 
medidas, que consideram 

todas as vertentes das rela-
ções dos agentes municipais 
com os cidadãos, foi imple-
mentada ou encontra-se 
em fase de implementação, 
numa percentagem de 87 
por cento.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Documento foi aprovado em reunião do executivo

Regulamento promove “política permanente de 
monitorização dos serviços” da Câmara Municipal

Esmeriz: Leilão do Menino 
fortalece espírito 
de comunidade

A paróquia de Esmeriz reuniu-se, no passado dia 7, no 
já tradicional Leilão do Menino. Esta iniciativa organizada 
pelos delegados de zona e conselho económico da paró-
quia pretende fortalecer o espírito de comunidade paro-
quial, honrar a tradição e angariar fundos, este ano com 
as verbas a reverter para a colocação de telhado e futura 
pintura do salão paroquial.

De acordo com o padre Nuno Vilas Boas, esta iniciati-
va tem como objetivo “fortalecer o espírito de comunidade 
paroquial”. Diz mesmo que “a participação da população é 
a mais-valia do objetivo deste dia de festa e de encontro 
que também conseguiu angariar alguns fundos, generosi-
dade de todos a quem a paróquia agradece”.
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O encerramento do pos-
to dos CTT de Riba de Ave, 
anunciado pela administra-
ção há cerca de duas sema-
nas, marcou o período antes 
da ordem do dia da primeira 
reunião do executivo muni-
cipal de 2018, com a apro-
vação, por unanimidade, de 
dois votos de protesto e re-
comendação, apresentados 
pelos vereadores da coliga-
ção PSD/PP e pelos do PS.

À direita, o documento 
visa expressar o protesto da 
Câmara Municipal junto da 
administração da empresa, e 
também recomendar ao pri-
meiro-ministro que, “face ao 
impacto negativo que este 
encerramento terá na vila de 
Riba de Ave e no concelho, o 
Governo “intervenha junto da 
administração dos CTT para 
que seja revertida a decisão 
de encerramento do posto”. 
À esquerda, o PS a versão 
do documento só se altera 
no segundo ponto, ao subs-
tituir o sentido de reversão 
pelo de suspensão da deci-
são, “para que de imediato 
se encontrem soluções que 
venham de encontro aos vá-
rios protestos dos autarcas”. 

Unidos no essencial, a 
divergência surgiu apenas 
nos considerandos. É que, 
os considerandos do voto 

de protesto e recomendação 
da Câmara recorre aos cor-
tes nos Contratos de Asso-
ciação (CA’S) com as duas 
escolas de Riba de Ave, 
ocorridas em 2015/2016, e 
ao encerramento unilateral 
do balcão da Caixa Geral 
de Depósitos, para sublinhar 
quão “castigada” tem sido a 
vila nos últimos dois anos, 
através da “saída de vários 
serviços de grande suporte 
à sua vida e coesão social”. 
Mais, o documento diz que 
“a população está chocada e 
revoltada e vê estas acções 
com o propósito de tentarem 
esvaziar a sua vila de servi-
ços, que durante tantas dé-
cadas serviram gerações de 
portugueses”. 

Desdobrando as perdas 
dos últimos anos, os cortes 
nos CA’s com aquelas duas 
escolas, em “decisão unila-
terial do Governo obrigou à 
transferência de centenas 
de alunos para fora de Riba 
de Ave e do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, devido à 
lotação das escolas públicas 
do município”. Já no que toca 
à Caixa, lamenta-se igual-
mente uma decisão “unila-
teral” do seu Conselho de 
Administração.

O socialista Ivo Machado 
considerou que, recorrer a 

outras questões que não o 
encerramento do posto dos 
CTT em concreto, podem 
parecer uma “provocação ao 
Governo”, pelo que, no seu 
entender, os votos deveriam 
manter o foco na questão 
essencial. Na reacção, o 
presidente da Câmara con-
siderou ser essencial fazer 
“um enquadramento histó-
rico” das decisões que têm 
prejudicado a vila de Riba de 
Ave, referindo, a propósito 
dos cortes às escolas, que 
a diminuição significativa da 
população escolar teve con-
sequências na dinâmica eco-
nómica da freguesia: “deixa-
ram de a frequentar aqueles 
que vinham de fora, para as 
escolas, e já não vêm, mas 
também aqueles que são de 
Riba de Ave mas que agora 
estudam em Santo Tirso, em 
Guimarães e até Vizela”. Não 
obstante a divergência nos 
considerandos, o PS votou 
favoravelmente o documen-
to proposto pelos eleitos da 
coligação. E a coligação fez 
o mesmo com o voto de pro-
testo do PS.

O documento apresen-
tado pelos socialistas, é re-
cordada a oposição do PS, 
em sede de Assembleia da 
República, à privatização 
dos CTT, e sugerido que o 

Governo avalie as respon-
sabilidades contratuais sub-
jacentes à concessão em 
vigor. O PS alude ainda pro-
grama de trabalho que o Go-
verno pretende desenvolver, 
envolvendo entidades regio-
nais, Associação Nacional 
e Municípios e Associação 
Nacional de Freguesias, 
para que os termos contra-
tualizados na concessão 
seja avaliados, para que se-
jam enumeradas estratégias 
numa perspectiva de “melho-
ria contínua”. Neste quadro 
de diagnóstico do serviço 

prestado pelos CTT, o PS 
defende uma acção “global, 
concertada e nunca casuísti-
ca” das propostas de encer-
ramento, que são várias em 
distintas localidades do país.

A notícia da intenção da 
adminsitração dos CTT em 
encerrar o balcão de Riba 
de Ave foi conhecida no iní-
cio do ano, altura em que foi 
dada a conhecer publica-
mente uma lista de 22 servi-
ços que a empresa pretende 
fechar.

A Junta de Freguesia 
mobilizou-se de imediato, e 

promoveu uma vigília para 
assinalar o descontentamen-
to da população. Várias cen-
tenas de pessoas aderiram 
à iniciativa que teve lugar no 
passado dias 6. Entretanto 
a autarquia local teve uma 
reunião inconclusiva com 
representantes dos CTT, e 
a Câmara já solicitou um en-
contro com a administração 
com carácter de urgência, na 
expectativa de levar a em-
presa ao recuo na decisão 
anunciada.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Riba de Ave na agenda da primeira reunião do executivo do ano

Coligação e PS unânimes no protesto 
contra encerramento do posto dos CTT

Vai custar mais de um mi-
lhão de euros o projecto de 
intervenção que a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão pretende realizar 
na Biblioteca Municipal Ca-
milo Castelo Branco. Ape-
sar dos fundos comunitários 
não terem destinados, nesta 
fase, fundos para este domí-
nio, a autarquia famalicense 
continua na expectativa de 
que uma candidatura venha 
a ser viável no quadro da re-
programação em curso.

O actual edifício, inaugu-
rado em 1992, revela já algu-
mas dificuldades técnicas re-
lacionadas quer com novos 
espólios, nomeadamente o 
de Eduardo Prado Coelho, 
e com novas competências, 
por exemplo no que toca ao 
estudo. O sentido do pro-
jecto previsto, que cinge a 
biblioteca ao actual edifício 
num quadro de reformulação 
dos espaços, é exactamen-

te o de capacitar a adequar 
o equipamento. “O projecto 
pretende dotá-la das melho-
res condições, desde logo 
para os acervos documen-
tais, e nomeadamente os 

espólios que foram legados 
à Câmara Municipal – por 
exemplo o de Eduardo Prado 
Coelho, sejam bem tratados 
e possam ser consultados 
pela comunidade. Portanto, 

o intuito é que a função da 
Biblioteca se possa cumprir 
melhor, com melhores áreas 
e melhores condições para 
quem lá trabalha e utiliza os 
serviços, mas também para 

que a dimensão do estudo 
possa ser melhor cumprida”, 
explica o presidente da Câ-
mara, Paulo Cunha, segundo 
o qual a autarquia está aten-
ta à nova realidade do estu-
do por parte dos jovens, que 
acontece mais nestes espa-
ços. “Estamos a evoluir em 
função dessas tendências”, 
sublinha, aludindo de resto 
ao prolongamento dos horá-
rios da Biblioteca Municipal, 
atendendo precisamente ao 
calendário dos estudantes 
do ensino superior e às no-
vas formas de estudo. Sem 
desconsiderar o projecto de 
intervenção na biblioteca, o 
edil famalicense considera 
que a oferta de espaços de 
estudos não terá que obede-
cer a outras estratégia que 
não assente em exclusivo 
neste espaço, admitindo a 
possibilidade de recurso à 
capacitação dos pólos.

Sem fundos disponíveis 

ao abrigo do Plano Estraté-
gico de Desenvolvimento Ur-
bano, o autarca espera que 
a reprogramação dos fundos 
possa vir a viabilizar uma 
candidatura. 

Projecto prevê 
qualificação do 
edifício existente

O projecto compreende 
intervenções ao nível da mo-
bilidade, do aproveitamento 
do espaço, criação de salas 
direccionadas ao estudo, 
ao espólio e legados ofere-
cidos, numa perspectiva de 
“melhoria global das condi-
ções da biblioteca”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Requalificação da Biblioteca à espera 
de “oportunidade” na reprogramação 
dos fundos comunitários
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“Uma maior consciência 
ambiental na utilização de 
materiais publicitários e na 
preservação dos espaços 
públicos”. É este o apelo que 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Paulo Cunha, dirige 
a todos os partidos políticos 
do concelho, numa reco-
mendação que lhes dirigiu 
na passada semana. A dili-
gência do edil tem por base 
“a degradação e abandono 
de várias estruturas fixas de 
propaganda política e a falta 
de preservação dos carta-
zes que faz com que fiquem 
à mercê de intempéries e 
de vandalismo constituin-
do muitas vezes um perigo 
para a segurança pública e 
para o ambiente”. A nota de 
imprensa do município alega 
mesmo que este “é um dos 
grandes problemas atuais 

do espaço público, sendo 
que a esmagadora maioria 
desse material publicitário 
é propriedade dos partidos 
políticos”.

Na tentativa de evitar a 
repetição destes cenáros, 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão quer ver 
os partidos políticos “mais 
responsáveis e envolvidos 
na utilização de materiais de 
publicidade e propaganda 
política nos espaços públi-
cos do concelho. Preten-
de-se, de acordo com a re-
comendação, “uma postura 
mais consciente, sustentável 
e com responsabilidade so-
cio-ambiental na conserva-
ção e remoção das estrutu-
ras e meios de propaganda 
política”.

No entender do presiden-
te da Câmara, “cabe aos par-
tidos políticos refletir sobre o 

impacto ambiental causado 
pela sua ação de propagan-
da e defender matérias tão 
importantes como o ambien-
te e a mobilidade”. Assim, 
sublinha, impõe-se aos par-
tidos políticos vigiar as suas 
estruturas, impedindo a de-
gradação; reduzir o impacto 
ambiental resultante da de-
terioração de cartazes e da 
libertação de lixo para a via 
pública; recolher as estrutu-
ras de propaganda e proce-
der à respetiva limpeza do 
espaço e, finalmente, esco-
lher locais que não impeçam 
ou condicionem a mobilidade 
nos espaços públicos.

Paulo Cunha lembra ain-
da que “a atividade de pro-
paganda política-partidária 
tenha ou não cariz eleitoral é 
livre, fora ou dentro dos pe-
ríodos de campanha, assim 
como a afixação de mensa-

gens em espaços públicos, 
não dependendo de obten-
ção de licença camarária”. 
Neste sentido, “esta liberda-

de dada aos partidos políti-
cos, que lhes concede vários 
direitos, deverá em contra-
partida, conceder-lhes de-

veres e responsabilidades”, 
acrescenta.

Em causa a negligente preservação de materiais publicitários que ameaçam segurança e ambiente

Câmara apela à consciência dos partidos 
para uso “responsável” do espaço público”

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
ajudar os cidadãos do con-
celho a libertarem-se de 
comportamentos aditivos e 
das dependências que têm 
fortes repercussões e im-
pacto negativo na vida dos 
indivíduos, das famílias e 
da sociedade, como o álco-
ol, a droga e o jogo. Este é 
o objectivo do Gabinete de 
Avaliação e Intervenção de 
Comportamentos Aditivos 
e Dependências (GAICAD), 
um organismo multidiscipli-
nar que atua no âmbito da 
saúde mental e que oferece 
respostas e ajuda gratuita a 
quem precisa.

Lançada pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, a valência está 
em funcionamento desde ju-
nho do ano passado, e conta 
com a colaboração da Liga 
de Profilaxia e Ajuda Comu-
nitária - LIPAC, do Centro 
de Solidariedade de Braga/
Projeto Homem, do Centro 
de Respostas Integradas de 
Braga, da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Riba de Ave, do 
Centro Hospitalar Médio Ave 
e da Cooperativa de Ensino 
Superior Politécnico e Uni-
versitário – CESPU.

Trata-se de mais uma 
resposta social do município 
de Vila Nova de Famalicão, 

promovida no âmbito das ati-
vidades do Pelouro da Saú-
de Pública,  que visa auxiliar 
quem precisa com atendi-
mento apropriado e respos-
tas sustentáveis. 

O GAICAD tem igual-
mente como missão a valo-
rização da comunidade na 
resposta aos comportamen-
tos aditivos e dependências, 
através do apoio à comuni-
dade no desenvolvimento de 
competências para atuar no 
âmbito dos comportamen-
tos de dependência, com o 
acompanhamento dos Nú-
cleos de Profilaxia existentes 

(Delães, Antas, Gondifelos), 
e com o apoio à criação de 
novos núcleos. Além disso, 
o gabinete promove tam-
bém a realização  de ações 
de formação e informação 
dirigidas aos vários atores e 
interventores comunitários, 
atuando ao nível da preven-
ção, da avaliação e diagnós-
tico para posterior encami-
nhamento para o tratamento 
e acompanhamento na rein-
tegração socioprofissional. 
Os núcleos de profilaxia são 
formados por interventores 
comunitários de cada fre-
guesia, que procedem à si-

nalização e acompanhamen-
to e motivação do utente ao 
longo e após do tratamento. 

O GAICAD funciona na 
dependência do pelouro da 
Saúde Pública da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, sendo o atendi-
mento ao utente realizado 
nas instalações cedidas pela 
LIPAC (Liga Profilaxia e Aju-
da Comunitária). Os contac-
tos são os seguintes : gai-
cad@vilanovadefamalicao.
org, 252 320 900.

Gabinete de Avaliação e Intervenção de Comportamentos Aditivos e Dependências acode a 
problemas com álcool, drogas e jogo

Famalicenses com apoio gratuito 
no tratamento de dependências
Noite de Cinema 
dá mote para Encontro 
Vocacional

As Equipas Arcipres-
tais da Pastoral Familiar e 
da Pastoral Juvenil de Vila 
Nova de Famalicão, em 
parceria com os Seminários 
Arquidiocesanos de Braga, 
promovem, no próximo dia 
19 um encontro vocacional 
para todos os adolescentes 
e jovens, pais, mães e para 
todos aqueles que gostem 
de reflectir a partir de um 
bom filme, nomeadamente 
todos os agentes de pasto-
ral das comunidades, como catequistas, responsáveis de 
grupos de jovens, escuteiros, entre outros.

Com início marcado para as 21h15, este encontro terá 
lugar no Auditório do Centro de Estudos Camilianos, em 
São Miguel de Seide,consistindo na projecção do filme do 
realizador português Joaquim Leitão, “A esperança está 
onde menos se espera”, com a participação de Virgílio 
Castelo, Ana Padrão e Carlos Nunes. 

Tal como refere a organização, “esta será uma oportu-
nidade para reflectir e partilhar sobre a vocação. Dado que 
a questão vocacional atravessa toda a vida familiar, ajudar 
e cuidar os adolescentes e jovens a responderem à sua 
vocação é tarefa da família e de toda a comunidade. Os 
apelos são feitos continuamente em cada acontecimento 
diário. Nem sempre há oportunidade para perceber quem 
chama e nem sempre há disponibilidade para responder a 
quem chama.” 
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Rui Faria é o único can-
didato à liderança do Par-
tido Socialista (PS) de Vila 
Nova de Famalicão, nas 
eleições agendadas para 
o próximo sábado. Conta 
com os apoios de destaca-
dos militantes como Nuno 
Sá, Luís Moniz, Artur Lo-
pes, Reis Campos, e Paulo 
Pinto, e avança sem “medo” 
de desencadear o processo 
autárquico, apesar de nada 
garantir que será ele a con-
duzir o partido até às elei-
ções de 2021, uma vez que 
o seu mandato é de apenas 
dois anos. 

“Há riscos que devem 
ser assumidos”, referiu a 
propósito no encontro com 
jornalistas que promoveu 
na passada sexta-feira, e 
no qual deixou claro que 
não pretende repetir erros 
do passado. Reconhecendo 
embora que o partido me-
lhorou o seu timing para as 
últimas eleições, o candidato 
considera, ainda assim, que 
“o tempo de preparação do 
processo autárquico tem que 
ser mais longo”. É por isso 
que pretende “no prazo má-
ximo de um ano, abrir e de-

sencadear o processo eleito-
ral autárquico, que terá que 
estar concluído dois anos 
após a eleição, com indica-
ção de candidatos à Câmara 
Municipal, à Assembleia Mu-
nicipal e às Assembleias de 
Freguesia, com um esboço 
das respectivas equipas e 

programas”. 
Neste plano, o socialista 

assume o compromisso de 
“reservar um período ajus-
tado para que qualquer mili-
tante ou simpatizante do PS 
possa manifestar a intenção 
da sua candidatura (pelos 
meios internos que julgar 

convenientes), aos cargos 
de eleições política, sejam 
eles locais ou nacionais, 
pertencendo a decisão final 
à Comissão Política do PS 
conforme desígnio estatutá-
rio”.

O trabalho de organiza-
ção interna passa ainda pela 
criação de comissões de tra-
balho sobre temáticas diver-
sas, de forma a alcançar um 
alinhamento programático 
estruturado, capaz de se as-
sumir como alternativa para 
os famalicenses.

Sob o lema “União e 
Ambição, por Famalicão”, 
Rui Faria quer também in-
cutir novas estratégias de 
comunicação no partido. 
“O PS tem dificuldade em 
aproximar-se da sociedade 
civil”, admite, e é por isso 
que assume a intenção de 
aposta “numa presença sé-
rie, responsável e assídua 
nas redes sociais e demais 
plataforma de comunicação 
digital, realizando uma nova 
forma de comunicação com 
colaboração profissional e 
politicamente orientada”.

O candidato invoca a sua 
“fidelidade” ao partido e aos 

seus ideais, e assegura uma 
“liderança firme na condu-
ção de uma orientação po-
lítica estrategicamente bem 
estudada, adequada e capaz 
de nos conduzir às vitórias 
eleitorais, pautando pela 
proximidade aos militantes, 
dando-lhes voz”. Para além 
de querer olear a máquina 
da comunicação do PS para 
a sociedade civil, Rui Faria 
quer ainda promover um “tra-
balho de diálogo, de auscul-
tação e de mobilização dos 
militantes e simpatizantes 
do PS”, envolvendo “todos”. 
Quer uma Comissão Política 
“viva, actuante e participada, 
que analise com objectivida-
de os problemas, propondo 
as soluções necessárias in-
troduzindo nessas soluções 
para os problemas locais 
o conceito de que a políti-
ca local ‘ é a arte de tornar 
possível o que é desejável e 
não tornar desejável o que é 
possível’”.

Convicto de que os autar-
cas eleitos pelo PS “dão o 
seu melhor nas freguesias e 
no município para que, com a 
afirmação das suas políticas 
e propostas, os famalicen-

ses possam viver melhor e o 
concelho concretize todas as 
suas ambições e potenciali-
dades”, e consciente do “su-
cesso” económico e social 
para o qual os “famalicenses 
trabalham incansavelmente”, 
o candidato à liderança do 
PS considera que estas são 
questões que aumentam a 
responsabilidade partidária, 
política e cívica do partido. 
Responde com a promes-
sa da afirmação do partido 
“num trabalho forte no terre-
no, próximo das populações, 
com propostas alternativas, 
exequíveis e inclusivas, con-
solidando equipas e projec-
tos com credibilidade, esta-
bilidade e confiança”.

Os militantes da conce-
lhia socialista irão votar en-
tre as 17h00 e as 23h00 do 
próximo sábado na sede do 
PS. Apesar da estrutura ter 
3343 militantes inscritos, o 
candidato não soube dizer 
quantos estão em condições 
estatutárias de exercer o seu 
direito de voto.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Eleição, com lista única, decorre entre as 17 e as 23 horas do próximo sábado

Rui Faria corre sozinho à liderança do PS 
e arrisca desencadear já processo autárquico
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Dia a Dia - Mário Martins

IPSS: a árvore e a floresta
Todos os governos – embora uns mais, outros 
menos – têm sabido respeitar, incentivar e 
comparticipar com os meios financeiros necessários 
o trabalho único e solidário das instituições 
particulares de solidariedade social. Estas, por sua 
vez, são, na grande maioria dos casos, absolutamente 
rigorosas na apresentação das suas contas e a tutela 
sabe todos os anos para onde foi o dinheiro que foi 
entregue a cada uma. Se não sabe ou duvida, tem que 
investigar e punir quem prevarica. As IPSS não têm 
genericamente “alçapões fiscais” como têm muitas 
empresas, sendo a sua gestão, ao contrário do que 
muita gente pensa (volto a repetir, na grande maioria 
dos casos), absolutamente transparente, rigorosa 
e controlada.

1. O todo pela parte…
Em março de 2016, apresentei, no Congresso Distrital do 

Partido Socialista, realizado em Barcelos, uma “moção seto-
rial” que pretendia gerar uma discussão séria entre os con-
gressistas sobre o papel relevante e insubstituível das IPSS 
(instituições particulares de solidariedade social), na socieda-
de portuguesa. Como todas as “moções setoriais”, em todos 
os congressos, sejam eles de que partido forem, também a 
“minha moção” não teve tempo para ser analisada e discutida, 
ficando a aguardar uma “oportunidade melhor”!

O tema IPSS ganhou uma enorme visibilidade com a ques-
tão da “Raríssimas” (que todos conhecem), com os partidos 
políticos, mas também algumas pessoas, a emitirem opiniões 
sem qualquer sentido e reveladoras de uma total ignorância 
sobre um setor que considero vital para a sociedade portu-
guesa e para a sociedade famalicense. Distinguiram-se neste 
processo o PCP e o BE, mas também algumas “franjas” do 
PS, do PSD e do CDS não foram rigorosas na análise, con-
fundindo (propositadamente?) o todo com a parte e a árvore 
com a floresta.

 O Estado Português gasta cerca de dois mil milhões de eu-
ros por ano na comparticipação de todas as respostas sociais 
postas no terreno pelas mutualidades, pelas misericórdias e 
sobretudo pelas instituições particulares de solidariedade so-
cial. O Estado sozinho teria que gastar muito mais sem chegar 
a uma resposta tão eficiente. É uma “boa” despesa social que 

investe nas pessoas e na resolução dos seus problemas.
Será importante recordar que, só no Distrito de Braga, há 

mais de 400 IPSS em plena atividade e o número em Vila 
Nova de Famalicão é de mais de quatro dezenas.

Reforço a ideia que o Estado gastaria muito mais sozinho, 
sem a parceria com as IPSS e não seria, nem de longe, nem 
de perto, tão eficiente. O Estado fica longe e as instituições 
particulares de solidariedade social estão nas comunidades, 
com as famílias, com as populações…

2. A última fronteira…
As instituições particulares de solidariedade social (IPSS) 

têm um papel insubstituível na educação de crianças e jovens, 
no apoio aos idosos, no combate à pobreza e à exclusão so-
cial e na valorização das competências sociais, humanas e 
culturais das populações com quem desenvolvem políticas 
sociais de proximidade e de compromisso com a construção 
de uma sociedade mais justa, mais fraterna e mais livre.

O montante atrás apontado como comparticipação do Es-
tado nas múltiplas atividades, projetos e iniciativas das IPSS e 
no funcionamento das milhares de valências sociais (creches, 
infantários, lares para idosos e para portadores de deficiência) 
espalhadas por todo o território nacional e pelo Distrito de Bra-
ga, representa pouco quando comparado com o trabalho e os 
serviços que são prestados aos portugueses e sobretudo às 
famílias e populações mais vulneráveis.

Costumo dizer que as instituições particulares de solidarie-
dade social são a última fronteira e a derradeira barreira que 
separa muitos portugueses da pobreza e da exclusão social. 
Se um dia essa fronteira e essa barreira forem ultrapassadas, 
as consequências serão absolutamente devastadoras.

Todos os governos – embora uns mais, outros menos – têm 
sabido respeitar, incentivar e comparticipar com os meios fi-
nanceiros necessários o trabalho único e solidário das institui-
ções particulares de solidariedade social. Estas, por sua vez, 
são, na grande maioria dos casos, absolutamente rigorosas 
na apresentação das suas contas e a tutela sabe todos os 
anos para onde foi o dinheiro que foi entregue a cada uma. Se 
não sabe ou duvida, tem que investigar e punir quem prevari-
ca. As IPSS não têm genericamente “alçapões fiscais” como 
têm muitas empresas, sendo a sua gestão ao contrário do que 

muita gente pensa (volto a repetir, na grande maioria dos ca-
sos) absolutamente transparente, rigorosa e controlada.

As IPSS, sendo instituições dirigidas maioritariamente por 
voluntárias e voluntários mais não exigem senão que o Esta-
do lhes dê condições para exercerem o seu trabalho. Cabe 
ao Estado que nelas delega uma importante fatia das suas 
próprias responsabilidades sociais, garantir as condições mí-
nimas para o seu funcionamento em parâmetros de inatacável 
qualidade e, ao mesmo tempo, disponibilizar formas de “pro-
teção” aos seus promotores e dirigentes nas suas ações de 
gestão.

3. Casos raros…
Voltando à “Raríssimas” e a tudo o que envolveu esta ins-

tituição particular de solidariedade social. Todos estamos de 
acordo num ponto, pelo menos: se, eventualmente, houve 
desvio de dinheiro (dinheiro que foi entregue à instituição pelo 
Estado e pelos pais das crianças e dos jovens) para uso pes-
soal e para gastos sumptuários, obviamente que a pessoa ou 
as pessoas em questão têm que ser afastadas da instituição, 
responder pelos seus atos e repor aquilo que usaram indevi-
damente. 

O funcionamento duma IPSS só é possível com estas duas 
variáveis de financiamento: uma comparticipação familiar cal-
culada de acordo com tabelas rigorosas e uma comparticipa-
ção estatal mais robusta, para que estas instituições possam 
desenvolver o seu trabalho com qualidade, equidade e trans-
parência.

Se – e nisto estou de acordo com BE e o PCP – houver 
indícios de desvios, para outros fins, destes dinheiros, tem de 
haver sanções exemplares e corretivas desses abusos. Assim 
como, se se provar que, no presente ou no passado, alguma 
instituição, por exemplo, admitiu num lar um idoso rico, pon-
do num plano secundário um idoso pobre, mais necessitado 
de apoio, só porque o rico pôde pagar uma “joia” choruda”, 
isso tem que ser punido de forma exemplar. O mesmo se diga 
de possíveis atos de discriminação de crianças no acesso às 
respostas sociais, por motivos de raça, cor, etnia ou condição 
social. As IPSS são espaços de liberdade e de solidariedade 
para todos e não espaços só para alguns.

Voltarei a este assunto.
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A menos de um mês de 
distância do Carnaval, uma 
das noites mais aguardadas 
do ano em Vila Nova de Fa-
malicão, os grupos de foliões 
já não pensam noutra coisa 
que não seja pôr mãos à 
obra para a fantasia do ano.

A Câmara Municipal, que 
se associa à festa através 
de uma campanha de comu-
nicação, volta a apostar na 
mobilização de toda a região 
e o norte de Espanha, fazen-
do de Vila Nova de Famali-
cão o epicentro dos festejos 
carnavalescos. 

Na cidade, o Carnaval ce-
lebra-se na véspera, na noite 
de segunda para terça-feira, 
isto é de 12 para 13 de feve-
reiro, com milhares de pes-
soas nas ruas, numa enorme 
festa coletiva e espontânea 
onde todos participam e to-
dos se divertem.

A única regra é vir fan-
tasiado e entrar na festa. 
Famílias inteiras, grupos de 
amigos, equipas mais ou me-
nos organizadas invadem a 
cidade, num movimento con-
tagiante de alegria e muita 
folia. Os bares e cafés abrem 
as portas e juntam-se à festa 
com os seus dj’s a oferece-
rem música aos foliões, ma-
drugada dentro. Todos fanta-
siados numa mega festa de 
Carnaval ao ar livre onde há 
lugar para toda a gente.

Para além da divulgação 
e projeção do Carnaval de 
Famalicão, a autarquia dá 
todo o apoio logístico a este 

evento que nasceu da von-
tade e iniciativa popular, há 
cerca de duas décadas.

A autarquia famalicense 
aposta num plano de mobi-
lidade, com autocarros gra-
tuitos a percorrer o conce-
lho transportando os foliões 
para a festa, assegurando a 
participação em segurança 
de todos os famalicenses. O 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha, deixa 
um desafio à adesão: “não 
queremos que ninguém falte 
ao Carnaval de Famalicão 
e por isso asseguramos o 
transporte gratuito para o 
centro da cidade, partindo 
de diversos pontos do con-
celho, percorrendo todas as 
freguesias”.

Para quem vem de fora, a 
autarquia volta a editar a par-
ceria com a CP – Comboios 
de Portugal, que possibilita 
viagens a dois euros ida e 
volta nos Comboios Urbanos 
do Porto, nas Linhas de Avei-

ro, Marco de Canavezes, 
Guimarães e Braga.

Para o edil famalicen-
se, “esta é uma excelente 
oportunidade para os foliões 
vivenciarem a experiência 
do Carnaval de Famalicão, 
mas também para ficarem 
a conhecer melhor o nosso 
concelho, as nossas gentes, 
a nossa cultura e a nossa 
identidade”.

Tendo como palco prin-
cipal a zona envolvente ao 
Parque da Juventude, no-
meadamente as ruas Luís 
Barroso, Luís de Camões, 
Praça 9 de Abril, Avenida de 
França e Rua D. Fernando I, 
a festa estende-se por toda 
a cidade.

Para além da noite de 
Carnaval, a Câmara Muni-
cipal aposta também numa 
descentralização da anima-
ção carnavalesca em várias 
freguesias do concelho.

Câmara com campanha de comunicação 
para a região e a vizinha Espanha

Contagem 
decrescente 
para o Carnaval

Cantar os Reis ao sabor 
de miúdos e graúdos

A tradição de Cantar os Reis cumpriu-
-se no arranque do novo ano ao som das 
vozes afinadas das crianças e seniores 
do concelho, que todos os anos brindam 
a comunidade famalicense com o já tra-
dicional Cantar dos Reis.  

Os primeiros a fazê-lo foram os mais 
pequenos, que na passada segunda-fei-
ra encheram o grande auditório da Casa 
das Artes para celebrarem a quadra com 
o entusiasmo e alegria contagiantes 
a que já nos habituaram. No palco, as 
cerca de 1200 crianças contaram com 
a companhia dos três reis magos, e na 
plateia, com o olhar enternecido de muitos familiares.  Na terça-feira foi a vez dos seniores 
famalicenses sentirem o verdadeiro espírito da época. A cantar, a dançar ou simplesmente 
a aplaudir, foram mais de mil os que quiseram marcar presença no Cantar de Reis Sénior, 
iniciativa também ela promovida anualmente pela Câmara Municipal. 

O presidente da autarquia, Paulo Cunha, marcou presença nos dois eventos. O edil realçou 
a simbologia associada a esta quadra, muito marcada pelo espírito de entreajuda, pela preo-
cupação com o outro, pela amizade, entre outros “valores importantes que devem estar bem 
presentes na vida da comunidade”. 
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Mais uma vez Riba D’Ave 
passa por uma nova prova-
ção. Após a queda abrupta 
da indústria do têxtil duran-
te a década de 90 e o não 
financiamento de qualquer 
turma por parte do estado 
às Escolas com contrato 
de Associação, é a vez dos 
Correios também serem re-
tirados.

As provações por que ti-
nham passado nos últimos 
tempo, para o nosso Estado, 
não foram suficientes, e en-
tão escolheram Riba d’Ave, 
para fazer as poupanças mal 
explicadas do Estado.

Foi no início de Maio de 
2016 que o Estado fez saber 
que iria cortar os contratos 
que se encontram em vigor 
ainda por dois anos, sobre 
o financiamento das turmas. 
Sem uma explicação que 
desse resposta aos anseios 
de uma Concelho ímpar, 
onde 40% dos estudantes se 
encontravam nesta situação. 
Muito menos para esta vila, 
que se via assim, sem ensi-
no secundário, após 40 anos 
deste regime educacional, 
criado para colmatar as fa-
lhas do Estado.

Foi agora, no início do 
ano, que se fez saber atra-
vés da comunicação social, 
que Riba D’ave, seria um dos 
22 postos dos CTT’s que se-
ria o infeliz contemplado com 
a fecho deste serviço aos 
Riba D’avenses. Este présti-
mo, que servia esta popula-
ção há mais de 70 anos. 

Esta população, não ape-
nas a desta Vila, mas de 
muitas freguesias contíguas 
a esta. Até de outros Conce-
lhos, como é o caso do Con-
celho vizinho de Guimarães. 
Este posto dos CTT’s serve 
as freguesias de Oliveira S. 
Mateus, Pedome e do con-
celho de Guimarães as de 
Gondar, Guardizela e Lorde-
lo, sendo uma população de 
quase 20000 habitantes.

Curiosamente, este corte 
foi feito, segundo Francisco 
Lacerda, um Plano de re-
dução de custos. Quando 
se analisam os lucros desta 
empresa, regista-se o facto 
de esta loja em questão dar 
lucros acima dos 60000€.

É mais uma decisão to-
mada a partir de Lisboa, de 
régua e esquadro, que nada 
tem em conta as necessida-

des da população, muito me-
nos a procura desta valên-
cia, e ainda menos o ponto 
de vista financeiro.

Eu e mais cerca de 20000 
habitantes, continuamos 
sem resposta! Qual é a ra-
zão do fecho? Têm em conta 
a reestruturação da empre-
sa, ou porque é que esta 
decisão não é feita tendo em 
conta uma bela cidade, com 
uma população que efetiva-
mente precisa deste posto e 
que é por essa razão que o 
utilizam e é desse modo que 
o fazem dar lucro.

Continuamos à espera!!!!

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Até quando as vivências 
de Riba D’Ave são decididas 
em Lisboa?

A Associação Empresa-
rial Portuguesa (AEP) e a 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão promo-
vem hoje, terça-feira, a partir 
das 15h30, um debate públi-
co sobre o tema “A Interna-
cionalização e a Diáspora”, 
na Casa do Território.

A iniciativa que decorre 
no âmbito do projeto Empre-
ender 2020 – Regresso de 
uma Geração Preparada, vai 
ficar marcada pela assinatu-
ra do protocolo de colabo-
ração entre o município e a 
AEP, precisamente para for-
malizar o papel de Vila Nova 
de Famalicão como parte in-
tegrante e ativa no desenvol-
vimento deste projeto estru-
turante para o país, que visa 
o retorno dos jovens portu-
gueses qualificados, que se 
viram obrigados a emigrar 
por questões profissionais.

O debate abre com o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha e o presiden-
te da Fundação AEP, Paulo 

Nunes de Almeida a assina-
rem o documento. Segue-
-se uma reflexão sobre o 
tema “A Internacionalização 
e a Diáspora Lusa”, com as 
presenças do investigador e 
keyexpert do projeto Empre-
ender 2020, Centro de Estu-
dos Sociais da Universidade 
de Coimbra, Pedro Gois, da 
coordenadora do Gabinete 
de Apoio ao Investimento da 
Diáspora, Luísa Pais Lowe, 
do Diretor Geral da Asso-
ciação Têxtil e Vestuário de 

Portugal (ATP), Paulo Vaz e 
do CEO da empresa A Super 
2000, Joaquim Peliteiro. O 
encerramento ficará a cargo 
do vereador da Economia, 
Empreendedorismo e Inova-
ção, Turismo e Internaciona-
lização da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Augusto Lima. 

Debate no âmbito do projeto “Regresso de 
uma Geração Preparada”, realiza-se hoje

“A Internacionalização e a 
Diáspora” é tema de debate 
na Casa do Território
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A PASEC - Pataforma de 
Animadores Sócioeducati-
vos e Culturais, foi distingui-
da pela União Europeia com 
o prémio “Projecto Inspirador 
de 2017”. Em causa está o 
“Underground”, uma propos-
ta inovadora da associação 
que aposta em ir ao encontro 
das pessoas e não esperar 
que sejam as pessoas a ir ao 
seu encontro. O presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, foi conhecer melhor 
o projecto numa visita às ins-
talações da PASEC, na pas-
sada sexta-feira, ao abrigo 
do Roteiro para a Inovação.

O programa de promoção 
de cidadania responsável 
promovido pela PASEC em 
comunidades de risco foi, ali-
ás, o único do país a receber 
esta distinção atribuída pela 
União Europeia, através do 
Programa “Erasmus +”, e foi 
o foco das atenções da últi-
ma jornada do Roteiro pela 
Inovação de Vila Nova de 
Famalicão, promovido pelo 
presidente da autarquia, 
Paulo Cunha.  

Ao todo  o “Underground” 
envolve cerca de sete cen-

tenas de jovens residentes 
em contexto de bairro social 
nos concelhos de Famalicão, 
Guimarães, Santo Tirso, Pa-
ços de Ferreira, Braga, Fun-
chal e ainda nos territórios 
de Varese, em Itália, e Mos-
teiros na Ilha do Fogo, em 
Cabo Verde. 

Garantir a inclusão social 
através da responsabilida-
de, do compromisso e da 
interação é o grande lema 
deste programa, que aposta 
em despertar social e cultu-
ralmente os jovens, na sua 
maior parte vítimas do insu-
cesso escolar, estigmatiza-
dos pela sua proveniência, 
promotores de comporta-
mentos desviantes e com 
graves índices de iliteracia, 
através da música, dança, 
teatro, entre outras áreas. 

O edil famalicense elo-
giou o virtuosismo das ini-
ciativas desenvolvidas no 
terreno pela PASEC, que 
considerou serem um sinal 
claro do que a comunidade 
pode fazer por si mesma.  No 
seu entender, “a educação 
não formal é uma ferramenta 
importantíssima”, razão pela 

qual a “Câmara Municipal 
tem contado com a atividade 
meritória da PASEC que tem 
sabido entusiasmar, envolver 
e enturmar as pessoas, indo 
ao seu encontro e não espe-
rando que sejam elas a vir à 
nossa procura”. Na certeza 
da importância de práticas 
como esta, Paulo Cunha dis-

se mesmo que foi sem sur-
presas que viu a PASEC ser 
distinguida e reconhecida 
internacionalmente.

“Pude perceber desde 
muito cedo que estávamos 
perante uma instituição que 
sabia o percurso que queria 
fazer e os objetivos que que-
ria atingir. Os prémios que 

tem recebido são um sinal 
de reconhecimento externo 
daquilo que internamente, no 
concelho e na Câmara Muni-
cipal em concreto, há muito 
tínhamos percecionado”, ale-
gou a propósito

A acompanhar o presi-
dente da Câmara Municipal 
estiveram a presidente e o 

secretário-geral da PASEC, 
Sara Gomes e Abraão Cos-
ta, e ainda a coordenadora 
do PASEC Underground, 
Tânia Oliveira, para quem o 
sucesso do projeto reside na 
sua resposta diferenciado-
ra. “São oportunidades que, 
muitas vezes, estes jovens 
não encontram na escola, no 
contexto formal. Junto da co-
munidade conseguimos dar 
uma reposta diferente, mais 
adequada e de acordo com 
as expectativas da popula-
ção abrangida”, disse.  

Recorde-se que a PA-
SEC – Plataforma de Ação 
Socioeducativa e Cultural é 
uma plataforma associativa 
não governamental fundada 
em 2001. Promover o Pro-
tagonismo Juvenil, a Inclu-
são Social e a Democracia 
Participativa através da Ani-
mação Sociocultural e Edu-
cativa são os principais ob-
jetivos da instituição, cujos 
vários projetos abrangem 
atualmente cerca de 6 mil 
pessoas. 

“Projeto Inspirador 2017” foi atribuído pela Unoão Europeia ao programa “Underground”

PASEC “resgata” jovens de bairros sociais 
para a cidadania ativa

Presidente, acompanhado de membros do executivo e responsávei da PASEC, na visita à “Casa das Ideias”
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João Boltelho, conheci-
do realizador português, vai 
estar em Vila Nova de Fa-
malicão no final deste mês 
de janeiro para comentar o 
seu mais recente trabalho – 
“Peregrinação”. A exibição 
e comentário ao filme será 
um dos momentos altos do 
regresso do Close-Up: Ob-
servatório de Cinema à Casa 
das Artes de Famalicão, 
marcado para os dias 26 e 
27 de janeiro. 

O filme, que chegou às 
salas portuguesas de cine-
ma em novembro do último 
ano, é uma adaptação do li-
vro com o mesmo nome de 
Fernão Mendes Pinto e é um 
relato da presença dos por-
tugueses no Oriente, no tem-
po dos Descobrimentos. 

João Botelho, que já 
adaptou para cinema ou-
tros clássicos da literatura 
portuguesa como “A Corte 
do Norte”, “Livro do Desas-
sossego” e “Os Maias”, vai 
marcar presença nas duas 
sessões agendadas para a 
exibição do filme, no dia 26 
de janeiro, sendo a primeira 
destinada ao público escolar 

e a segunda, às 21h30, aber-
ta ao público em geral.  

Para além da exibição de 
“Peregrinação” a primeira 
edição de 2018 do Close-Up 
vai ainda contar com outra 
sessão para escolas, com 
a exibição do filme de ani-
mação brasileiro “O Menino 
e o Mundo”, de Alê Abreu, 
marcada para o dia 26, às 
10h00.

Para o segundo e último 
dia do evento está reserva-
da a exibição, pelas 15h00, 
de “O Sabor da Cereja”, um 
filme da autoria do cineas-
ta iraniano Abbas Kiaros-
tami, cujo filme “Close-Up” 
emprestou o nome a este 
Observatório, e de “Dersu 
Uzala”, pelas 17h00, filme 
assinado pelo japonês Akira 
Kurosawa que em 1976 rece-
beu o Óscar de Melhor Filme 
Estrangeiro. 

Com entrada gratuita para 
estudantes, seniores e para 
associados de cineclubes, o 
restante público paga dois 
euros ou um euro com o car-
tão do quadrilátero cultural. 

Mais informações podem 
ser obtidas em www.clo-

seup.pt. 
O programa prevê a exibi-

ção de outros filmes ao lon-
go de dois dias intensos de 
cinema.

No dia 26, ainda pela me-
nhã, às 10h00, será exibido 
no Grande Auditório da Casa 
das Artes o filme “O Menino 
e o Mundo”, de Alê Abreu, 
uma sessão destinada às 
escolas, e concretamente a 
alunos do 1.º e 2.º ciclos. Ain-
da no dia 26 de janeiro surge 
então o “Peregrinação”,  de 
João Botelho, uma sessão 
para escolas (e 3.º ciclo e 
agendada para as 15h00 no 
Grande Auditório, desta feita 
dirigida aos alunos do ensi-
no secundário). A sessão 
conta então com a presença 
do   realizador. O mesmo fil-
me regressaàs 21h30 para o 
público em geral, novamente 
com a presença de João Bo-
telho.

No dia 27 janeiro, pelas 
15h00, o Pequeno Auditório 
acolhe a exibição do filme “O 
Sabor da Cereja”, de Abbas 
Kiarostami. Para as 17h00 
está agendado ainda “Dersu 
Uzala”, de Akira Kurosawa. 

É o convidado da primeira edição do ano do Close-Up: Observatório de Cinema

Realizador João Botelho comenta filme 
“Peregrinação”

Nás áreas da metalomecânica 
e restauro automóvel

CIOR lança plano 
de formação dirigido 
a empresas e adultos

A Escola Profissional 
CIOR acaba de lançar um 
plano de formação dirigido 
a empresas e seus colabo-
radores, ativos desempre-
gados e adultos interessa-
dos nas áreas da produção 
metalomecânica e do res-
tauro automóvel.

A iniciativa “surge como 
resultadoda ligação es-
treita e colaborativa que 
existe entre a Escola e as 
empresas do município e 
da região e numa lógica 
de responder às suas ne-
cessidades formativas em 
termos de (re)qualificação dos seus trabalhadores,” enquadra a propósito Amadeu Dinis, 
diretor da CIOR, segundo o qual “cada vez mais as empresas apostam na formação con-
tínua e no aperfeiçoamento técnico e especializado dos seus colaboradores, procurando 
ganhos de produtividade e competitividade”.

Neste contexto, no âmbito da metalomecânica, a formação, em regime pós laboral e 
em módulos de curta duração, contempla as áreas de Cam, Cad/Desenho Técnico, Tornos 
CNC e Fresadores CNC e desenvolve-se nas oficinas da CIOR.

Por sua vez, no que diz respeito ao restauro/mecânica automóvel, e face ao grande inte-
resse manifestado por muitos apaixonados pelos automóveis clássicos com a abertura da 
oficina instalada no Museu do Automóvel Antigo, a formação está direcionada para Moto-
res, Carburadores e Distribuidor, Sistemas de Travagem, Direção/Suspensão, Eletricidade 
Automóvel e Sistemas de Carga e Arranque.

O plano de formação, que está a “merecer grande recetividade por parte das empresas 
e até de ativos desempregados”, está estruturado em formações modulares certificadas 
ou unidades de formação com duração de 25/50horas, adianta o director. Para além disso 
está enquadrada no Catálogo Nacional de Qualificações e reconhecida pela ANQEP –
Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional.

Para mais informações e inscrições os interessados deverão dirigir-se à secretaria da 
Escola e do Museu do Automóvel Antigo.

CRC apresenta equipa 
para a época 2018

O Centro de Recreio Camiliano realizou, no passado 
sábado, a cerimónia de apresentação dos atletas que 
irão representar a equipa do CRC/Garbo/Módulo 60 na 
época de 2018. O conjunto será formado por Simão Sil-
va no escalão de Benjamins; Rui Sabino em Iniciados; 
Ana Costa, David Ferreira e Rodrigo Silva em Infantis; José Sousa e Pedro Pinto no esca-
lão de Juvenis.
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“Os Guardas do Taj”, de 
Rajiv Joseph, e com as pres-
tações de Reynaldo Gia-
necchini e Ricardo Tozzi foi 
o que mais público levou à 
Casa das Artes de Vila Nova 
de Famalicão durante o ano 
de 2017. Nos quatro dias de 
novembro que esteve em 
palco, a peça de teatro bra-
sileira contou com cerca de 
duas mil pessoas. Os núme-
ros são da Câmara Munici-
pal, que em nota de impren-
sa fala de um balanço muito 
positivo do ano 2017 para a 
casa de espectáculos, que 
entre peças de teatro, con-
certos, exposições e outros 
eventos, como conferências, 
wokshops e ateliers, contou 
com a visita de mais de 90 
mil pessoas.

“2017 foi um excelente 
ano para a Casa das Artes 
em termos de público” afirma 
a propósito o diretor de pro-
gramação, Álvaro Santos, 
salientando que “foram mui-
tos os espetáculos no gran-
de auditório, com lotação 
esgotada, isto é com mais de 
500 pessoas”. Este respon-

sável destaca, por exemplo 
os concertos dos “The Gift” 
ou de “Mallu Magalhães”, a 
peça de teatro “Quem tem 
Medo de Virginia Woolf?” 
com Alexandra Lencastre e 
Diogo Infante ou ainda o bai-
lado da Companhia Nacional 
“O Lago dos Cisnes” que 
foram verdadeiros sucessos 
de bilheteira. Os números 
deixam-no, por isso “muito 
satisfeito”, não só pelo que 
traduzem de trabalho feito, 
como pelo que significam em 
matérria de “consistência” de 
“um projeto cultural e artísti-
co sério, credível e duradou-
ro”.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
sublinha  o trabalho da Casa 
das Artes como “um projeto 
verdadeiramente importante 
do ponto de vista da demo-
cratização cultural”. “Há 17 
anos, que a Casa das Artes 
trabalha na criação e for-
mação de novos públicos 
reflexo de uma aposta estra-
tégica do município na cultu-
ra enquanto fator de cresci-

mento individual e coletivo”. 
De resto, este ano houve 

um ligeiro acréscimo de pú-
blico, em relação aos anos 
anteriores, sendo que,   em 
2016, passaram pela Casa 
das Artes cerca de 88 mil 
pessoas.

A programação regular 
de cinema tem sido uma das 
apostas ganhas da progra-
mação. Só em 2017,  mais 
de 14 mil pessoas assistiram 
a filmes, apresentando-se 
como uma verdadeira alter-
nativa ao circuito comercial.

Para além da exibição de 
cinema de grande público, 
com programação de produ-
ção recente e filmes de car-
taz, a Casa das Artes exibe 
a programação do Cineclube 
de Joane, com uma periodi-
cidade semanal, dedicado 
ao cinema de autor contem-
porâneo, à revisitação da 
história do cinema e à rela-
ção e interação com o cine-
ma português. Mais recente-
mente, surgiu o CLOSE-UP 
– Observatório de Cinema 
de Famalicão com sessões 
de cinema contemporâneo 

e com trilhos pela história do 
Cinema.

No âmbito dos espetácu-
los (teatro, dança e música), 
a Casa das Artes tem desen-
volvido um conjunto de par-
cerias de criação e coprodu-
ção e de formação artística e 
arte para infância, de âmbito 
regional e nacional e até in-
ternacional, nomeadamente 
com The Place, EDge - Lon-
don Contemporary Dance 
Schooll, com a Fundação 
Calouste Gulbenkian, o      
Teatro Nacional D. Maria II, a 
Companhia Nacional de Bai-
lado, APROARTE - Associa-
ção Nacional do Ensino Pro-
fissional de Música e Artes, 
a Academia contemporânea 
do Espetáculo ACE - Fama-
licão e Porto, e com outros 
teatros municipais. Em 2017, 
cerca de 30 mil pessoas as-
sistiram a espetáculos de   
teatro, dança e música.

Por outro lado, o projeto 
“Casa das Artes e Envolven-
te”, promovido desde 2012, 
que tem levado vários espe-
táculos e oficinas a diversos 
espaços do concelho, como 

escolas, instituições e juntas 
de freguesia, tem-se vindo a 
revelar também uma aposta 
ganha ao nível de uma polí-
tica estratégica de descen-
tralização cultural cada vez 
mais abrangente.

Inaugurada a 1 de junho 
de 2001, a Casa das Artes 
já conquistou um lugar como 
uma estrutura cultural de re-
ferência na região Norte do 
país. Concebida para ser 
a casa de todas as artes, o 
espaço conjuga uma pro-
gramação contemporânea 
e eclética, com um espaço 

carismático e de qualidade, 
atraindo um público cada vez 
mais numeroso.

Constituída por um Gran-
de Auditório com capacidade 
para meio milhar de pessoas, 
um Pequeno Auditório para 
centena e meia de pesso-
as, um Café-Concerto para 
espetáculos intimistas e um 
magnífico Foyer para expo-
sições, a Casa das Artes de 
Vila Nova de Famalicão tem 
recebido grandes nomes do 
espetáculo, a nível nacional 
mas também internacional.

Espetáculo com o brasileiro Reynaldo Gianecchini e Ricardo Tozzi foi o que mais público atraiu a 
Vila Nova de Famalicão 

Casa das Artes com mais de 90 mil 
espectadores em 2017
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Camilo vence concurso 
Euroscola-Portugal Europeu

A Escola Secundária Ca-
milo Castelo Branco venceu 
o concurso “Euroscola - Por-
tigal Europeu”, ao assumir-se 
como a mais conhecedora 
da União Europeia, do Parla-
mento Europeu e do proces-
so de integração de Portugal.

Os 18 alunos da Camilo 
evidenciaram-se entre 214 
participantes de várias es-
colas do país. Por serem os 
que mais pontuaram, irão 
representar Portugal na ses-
são Euroscola, no Parlamen-
to Europeu, em Estrasburgo, 
prevista para abril de 2018. 
No hemiciclo do Parlamento Europeu, os alunos ocuparão os lugares dos eurodeputados, 
debaterão e votarão temáticas europeias, interagindo em inglês, francês ou alemão com alu-
nos dos demais Estados-Membros da UE. Mais uma intensa jornada de educação para a 
cidadania europeia dos alunos do Clube Europeu e do Programa Escola Embaixadora do 
Parlamento Europeu.  

Esta iniciativa é da responsabilidade do Gabinete de Informação do Parlamento Europeu 
em Portugal, tem como objetivo contribuir para a formação de uma consciência europeia junto 
dos alunos que frequentam o ensino secundário e sobre as possibilidades que lhes oferece a 
sua cidadania europeia, bem como sobre o papel que o Parlamento Europeu desempenha no 
processo europeu de decisão.

Alunas do Curso de Geriatria fazem 
formação em Suporte Básico de Vida

As alunas do Curso Pro-
fissional Técnico de Geria-
tria da Didáxis de Riba de 
Ave realizaram uma visita 
de estudo aos Bombeiros 
Voluntários de Riba de Ave, 
no âmbito da disciplina de 
Promoção, Educação e Cui-
dados de Saúde ao Idoso, 
inserido no módulo de Pre-
venção e Primeiros Socorros 
em Geriatria, no dia 12 de 
dezembro.

Esta visita teve como ob-
jetivo proporcionar às alunas 
um momento de interação 
prático com meios de Supor-
te Básico de Vida (SBV) e foi orientada pelo Bombeiro Socorrista Miguel Lopes.

As alunas absorveram conhecimentos “que lhes possibilitem a prestação de assistência à 
vítima até à chegada dos meios do socorro”, e beneficiaram ainda de uma “ligação da teoria 
lecionada em contexto de sala de aula com a prática profissional a implementar no dia a dia 
das suas atividades futuras de Técnicas de Geriatria”, refere a escola a propósito da iniciativa.

Atlético Vale S. Martinho 
é vice-Campeão de Corta-Mato Curto 

O Atlético de Vale S. Mar-
tinho, que vai no seu quinto 
mês de existência, acaba 
de se sagrar vice-campeão 
regional da Associação de 
Atletismo de Braga em Cor-
ta-Mato Curto.

A conquista foi titulada 
por Marco Santos, 4.º Sénior, 
com um tempo de 14m35s, 
Roberto Machado, 6,º Sénior 
com um tempo de 15m10s, 
Nuno Ribeiro, que fez a sua 
estreia pela nossa associa-
ção, 5,º Junior com um tem-
po de 16m22s, Helder Faria 
10,º Senior com um tempo de 
16m25s e Vitor Ferreira 11,º Sénior com um tempo de 19m38s.

Já no dia anterior, também Marco Santos terminou a 2.ª Corrida De Ano Novo em Es-
posende no segundo lugar mais alto do pódio de Séniores Masculinos, percorrendo os dez 
quilómetros da prova num tempo de 35m03s. A nível colectivo associação famalicense foi 4.º 
classificada da geral.

ACE prepara primeira 
grande produção do ano

Os alunos do 2.º ano de 
Interpretação da ACE (Aca-
demia Contemporânea do 
Espectáculo) de Famalicão 
já iniciaram os ensaios para 
a primeira grande produção 
do ano, no Grande Auditório 
da Casa das Artes, com a 
encenadora Luísa Pinto.

No âmbito da sua For-
mação em Contexto de Tra-
balho, os alunos vão fazer o 
primeiro grande projeto com 
a encenadora Luísa Pinto, 
com estreia marcada para o 
dia 22 de fevereiro, na Casa 
das Artes de Vila Nova de 
Famalicão. 

Esta nova produção tem a particularidade de abranger dois textos escritos especialmente 
para esta produção por Marta Freitas, um para os alunos da ACE, e outro para dois atores 
profissionais que vão pisar o palco com os alunos num mesmo espetáculo, denominado “O 
Deserto de Medeia”. Medeia, adianta a escola em nota de imprensa, é uma personagem mi-
tológica de grande importância na história da mitologia greco-romana, por ter sido a mulher 
que mata os seus dois próprios filhos.

Assim, revisitando as Medeias contemporâneas, Luísa Pinto pediu à dramaturga Marta 
Freitas, partindo de notícias verídicas recentes, para escrever dois textos sobre esta terrível 
problemática de mulheres que acabam por matar os seus filhos. 

Para iniciar os ensaios do projecto, que traduz uma coprodução Narrativensaio-AC e Casa 
das Artes de Vila Nova de Famalicão e ACE Famalicão Escola de Artes, a coordenadora pe-
dagógica e artística da ACE Famalicão, Helena Machado, mas também professora de História 
da Cultura e das Artes e de Dramaturgia, já apresentaram os alunos ao Mito de Medeia, e de-
ram nota da sua evolução na Literatura e na Arte até aos dias de hoje. Na sua apresentação, a 
professora Helena Machado tentou que os alunos integrassem a dimensão total do Mito, sem 
juízo de valor e sem sentenças.

As Festas em honra de 
São Vicente, em Sezures, 
continuam a honrar a tradi-
ção à risca. A romaria, que 
se realiza entre os dias 20 
e 22 de janeiro, impõe 30 
metros de trabalho manual 
através do arco que recebe 
os romeiros à entrada da fre-
guesia.

Domingos Correia, sezu-
rense de 61 anos, diz que 
ajuda a preparar o grande 
arco da festa da freguesia, 
em honra do santo padroei-
ro São Vicente, “desde que 
se lembra”. O arco entre ou-
tros preparativos, assegura, 
já estão a ser elaborados 

desde novembro. Isso mes-
mo assegura Domingos: 
“este ano o arco tem cerca 
de 30 metros de altura. Co-
meçamos em meados de 
novembro com a recolha da 
madeira e embora a chuva 
dos últimos dias tenha atra-
sado um bocadinho o traba-
lho, conseguimos erguê-lo a 
tempo das festas”.

A tradição conta com 
mais de meio século e nela 
participam, todos os anos, 
dezenas de homens e mu-
lheres da freguesia famali-
cense de Sezures. 

Segundo o presidente da 
Junta da União de Fregue-

sias de Arnoso (Santa Eulá-
lia e Santa Maria) e Sezures, 
Jorge Amaral, a colocação 
do arco no ponto mais alto 
da freguesia, precisamente 
no monte de São Vicente, 
“é uma forma de anunciar 
o aproximar das festas de 
Sezures, por onde passam 
anualmente cerca de três mil 
visitantes”. 

Este ano, a mostra asso-
ciativa da freguesia volta a 
juntar-se à romaria e conta 
mais uma vez com a realiza-
ção do concurso de Arte Vi-
centina. Este evento propõe  
à comunidade que se lance 
ao desafio de apresentar pe-

quenas réplicas do grande 
arco da festa em honra de 
São Vicente, uma iniciativa 
em que não há limites para a 
criatividade. Segundo a Jun-
ta de Freguesia, a iniciativa 
conta já com mais de uma 
dezena de inscritos. 

Sezures em festa de 20 a 22 de janeiro 

Festa em honra de São Vicente 
impõe trinta metros de arte manual
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A natação famalicense 
teve um fim de semana em 
cheio, ao conseguir obter o 
primeiro lugar no Torneio Ci-
dade da Maia, realizado no 
dia 13 de janeiro, na piscina 
de Águas Santas, e ao con-
quistar pela primeira vez na 
sua história o CCVIII Troféuc 
Speedo.

Na competição da Maia, 
que com a presença de 
cerca de 20 clubes, o Gru-
po Desportivo Natação Vila 
Nova de Famalicão (GDNF) 
esteve em excelente nível, 
com a participação de dez 
nadadores famalicenses 
(Beatriz Martins, Cristiana 
Ribeiro, João Carlos Silva, 
Rui Faria, Eduarda Silva, 
José Freitas, Mariana Maia, 
Afonso Cunha, José Araújo e 
Pedro Fernandes), tendo to-
talizando 225 pontos, classi-

ficando-se no primeiro lugar 
à frente do Sporting Clube 
de Braga. Ana Beatriz Mar-
tins foi a atleta com melhor 
performance, totalizando 
695 pontos e conquistando o 
prémio correspondente.  

Já no XXVIII Trofeu Spee-
do, após 13 anos consecu-
tivos de vitórias do Futebol 
Clube do Porto, os nadado-
res de Famalicão quebraram 
a hegemonia azul e branca e 
conquistaram o primeiro lu-
gar no pódio absoluto, totali-
zando 70 pontos, superando 
o Futebol Clube do Porto que 
obteve 62 pontos e o Fluvial 
Portuense com 52 pontos. A 
equipa famalicense foi cons-
tituída por 18 atletas.

Para o trinador Famali-
cense, Pedro Faia, “a nata-
ção em Famalicão está de 
parabéns, uma vez mais fez 

história, ao conquistar dois 
Torneio de referência da na-
tação portuguesa”.

O técnico recorda que 
o  Troféu Speedo tem mais 
de 25 anos de existência, 
e “é um torneio de referên-
cia, que ao ser conquistado 
pelos atletas famalicenses 
valoriza toda a sua compe-
tência, a sua qualidade e 
determinação em trazer para 
Famalicão marcos significa-
tivos do bom trabalho que 
realizam no dia a dia”. 

No rescaldo da jornada, 
Pedro Faia fala de um “fm de 
semana fabuloso, que possi-
bilitou aos nadadores aferi-
rem o seu estado de prepa-
ração e complementar a sua 
preparação com uma dose 
adicional de motivação”. 

Acerca dos seus atletas, 
conclui: “penso que eles 

estão no caminho certo e 
estão focados em fazer uns 
excelentes campeonatos 

nacionais de categorias no 
próximo mês de Março. Que 
assim seja”.

Natação famalicense brilha 
no Torneio Cidade da Maia e Troféu Speedo

A Associação Desportiva 
e Cltural de Castelões (ADE-
CA) apostou forte na reno-
vação da imagem da S. Sil-
vestre da Juventude e acaba 
saindo reforçada através de 
uma adesão que se traduziu 
em mais de 400 atletas a dis-
putar a prova.

Depois de 15 anos, a di-
recção da associação quis 
reformular e mostra-se sa-
tisfeita com isso. E nota de 
imprensa adianta que “não 
foi batido o recorde de par-
ticipantes, mas a S. Silvestre 
da Juventude de Castelões 
recuperou da quebra dos 
últimos anos, não obstante 
as condições climatéricas 
adversas”.

Apesar do frio e da chuva 
que se verificou na tarde do 
passado sábado, a corrida 
organizada pela ADECA em 
colaboração da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, Junta 
de Freguesia de Castelões e 
Centro Social de Castelões – 
reuniu quase cinco centenas 
de atletas, desde os mais 
pequenos (benjamins) aos 
mais velhos (veteranos).

Dos 500 inscritos, mais de 
400 decidiram desafiar o frio 
que se fez sentir nas provas 
dos escalões de formação, 
com que o programa iniciou; 
a que se juntou a chuva já na 
corrida popular. Antes disso, 
o vento fez das suas e der-
rubou algumas estruturas, 
como foi o caso do pórtico 
da meta, mas sem registo de 
qualquer vítima.

A organização elegeu no-
vos percursos e mudou o lo-

cal da partida e da chegada, 
que se transferiu da rua para 
o espaço envolvente à sede 
da associação, conferin-
do maior dignidade e maior 
comodidade para os par-
ticipantes. Alterações que 
foram do agrado de todos e 
que contribuíram para mais 
este sucesso desportivo.

Mudanças houve também 
na atribuição de prémios, 
nomeadamente na corrida 
popular (cerca de oito qui-
lómetros), que juntou 233 
atletas, divididos pelos es-
calões juniores, seniores 
e veteranos. A inclusão de 
prémios monetários nos es-
calões mais velhos reforçou 
o nível competitivo da última 
corrida da prova. Assim, em 
seniores femininos, a vence-
dora foi Andreia Cunha (A. 
Figueiredo Runners), que fez 
a prova em 33 minutos, sen-
do imediatamente seguida, 
no segundo posto, por Bár-
bara Oliveira (Clube Despor-
tivo Feirense). Dois minutos 
depois, Carla Nunes (Asso-
ciação Desportiva Lustosa) 
completou o pódio feminino.

A competição masculina 
foi bastante renhida, mas na 
parte final da prova, os atle-
tas da Escola de Atletismo 
Rosa Oliveira partiram de-
cididos para a vitória. Nuno 
Fernandes cortou a meta 
com 29 minutos, já o seu 
colega de equipa, Leandro 
Martins chegou alguns se-
gundos depois. O atleta do 
Águias de Alvelos, Pedro 
Martins, fez um forcing final e 
alcançou o terceiro posto, já 

que os cinco primeiros clas-
sificados concluíram a prova 
ainda dentro do minuto 29.

“Estamos extremamente 
satisfeitos com a 15.ª edição 
da S. Silvestre Juventude”, 
afirma o presidente da dire-
ção da colectividade, João 
Martins, lembrando que com 
esta edição inverte-se a que-
bra na participação de atle-
tas. “A nossa aposta passa 
por reforçar esta prova, que 
tem enormes pergaminhos 
no panorama do atletismo da 
regional e acreditamos estar 
no bom caminho”, acrescen-
tou o dirigente, salientando 
o esforço que tem sido feito 
para manter viva uma das 
provas pioneiras na promo-
ção da competição nos es-
calões de formação.

João Martins agradece a 
confiança demonstrada por 
todos aqueles que decidiram 
participaram neste evento e 
deixa uma palavra de apre-
ço às entidades oficiais e 
às empresas que ajudaram 
a levantar mais este proje-
to. “Sem eles nada disto era 
possível. Um bem-haja e es-
peramos ter as portas aber-
tas para a próxima edição, 
engrandecendo e levando 
cada vez mais longe o nome 
da nossa freguesia”, vincou, 
por seu lado, Rafael Silva, 
diretor da prova.

Mais de 400 atletas disputaram S. Silvestre da Juventude de Castelões

ADECA aposta na renovação e sai 
reforçada na adesão

EB Pedome acolhe sessão 
do Parlamento Jovem

A Escola Básica de Pe-
dome recebeu, no passado 
dia 8, a deputada Vânia 
Dias da Silva, eleita no Cír-
culo eleitoral de Braga à 
Assembleia da República 
pelo CDS/PP, que falou aos 
alunos sobre o tema desta 
Edição do Parlamento dos 
Jovens subordinada ao 
tema da Igualdade de Gé-
nero.

O Anfiteatro da Escola 
Sede esteve ocupado pelos 
candidatos das listas que 
concorrem na Escola e pe-
los membros da Comissão Eleitoral, nesta esta Edição do Projeto. Em nota de imprensa a 
escola adianta que os alunos “seguiram de forma interessada as explicações de funciona-
mento da Assembleia da República e alguns esclarecimentos sobre o tema a ser tratado 
na Edição 2018/2019 do Parlamento dos Jovens”. Estas iniciativas, segundo a escola, “são 
ferramentas facilitadoras na formação de alunos civicamente participativos e críticos quan-
to aos problemas sociais atuais”.
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Liberdade FC com seis campeões 
regionais
 

O Liberdade Futebol 
Clube conseguiu, na ma-
nhã do passado domingo, 
em Vizela, alcançar seis 
títulos individuais no Cam-
peonato Distrital de Cross 
Curto. Com a participação 
de doze atletas, a colecti-
vidade de Calendário con-
seguiu superar-se a outras 
equipas do distrito de Bra-
ga considerando que seis 
atletas conquistaram um 
título regional.

Para tal feito, contribuíram os Campeões Distritais Tânia Silva em Séniores e Adelino 
Fernandes em Veteranos M50, os Vice Campeões Distritais Inês Sousa em Infantis e Su-
sana Malheiro em Juniores, assim como, os Sub Vice Campeões Distritais Joana Gonçal-
ves em Juvenis e Nuno Azevedo em Júniores.

Sem títulos mas com prestações de excelência, Bia Carina (5.ª Benjamim), Daniel Oli-
veira (5.º Infantil), Joana Ferreira (11.ª Iniciada), Eduardo Salazar (6.º Iniciado), Alfredo 
Fernandes (7.º Juvenil) e Armindo Araújo (4.º Veterano M50).

No dia anterior, também alguns atletas marcaram presença na 15.ª São Silvestre de 
Castelões, uma das São Silvestres do concelho em que os jovens são os protagonistas 
do evento. Nos Benjamins A Leonor Gonçalves foi 10.ª, nos Benjamim B Bia Carina foi 6.ª, 
nos Infantis Ricardo Vieira foi 2.º, nos veteranos M50 Armindo Araújo foi 5.º e nos séniores 
Catarina Araújo foi 10.ª e Ricardo Vieira 22.º.

O bgreen // ecological 
film festival, uma iniciativa 
da OFICINA - Escola Profis-
sional do INA, está entre os 
finalistas do Green Project 
Awards 2017, na categoria 
Inovação Social Green Pro-
ject Awards – Sociedade 
Ponto Verde. O projeto vê 
assim confirmada uma ini-
ciativa que já vai na sua 8.ª 
edição. 

Refira-se que o Green 
Project Awards é iniciativa de 
referência nacional da Agên-
cia Portuguesa do Ambiente, 
GCI e Quercus ANCN, que 
reconhece as boas práticas 
em projetos que promovam 
o desenvolvimento sustentá-
vel. Esta sexta-feira, dia 12 
de Janeiros decorrerá a Ce-
rimónia de Entrega de Pré-
mios, na Alfândega do Porto, 
entre as 9h00 e as 13h00.

O bgreen // ecological film 
festival é um festival de ví-
deo ecológico que tem como 
principal objetivo sensibilizar 
os jovens para as questões 
ambientais através de spots 
vídeo. A competição é diri-

gida a estudantes do ensi-
no básico e secundário (ou 
equivalente), de qualquer 
parte do mundo, com idades 
compreendidas entre os 13 e 
os 21 anos (inclusive).

Para participar, os con-
correntes devem realizar um 
spot vídeo sobre questões 
ambientais como a poluição, 
o aquecimento global, a des-
florestação, a escassez de 
água potável, energias re-
nováveis, reciclagem, entre 
outras.

Nesta 8.ª edição o tema 

do ano é You are nature e 
procura dar destaque à re-
lação simbiótica entre o ser 
humano e a natureza. 

A categoria Inovação So-
cial Green Project Awards 
– Sociedade Ponto Verde 
premeia os projetos ou ini-
ciativas que contribuam 
para o desenvolvimento e 
fortalecimento da sociedade 
civil, apresentando soluções 
criativas e sustentáveis para 
fazer face às necessidades e 
desafios societais. 

Festival “Bgreen” finalista 
nos prémios Green Project 
Awards 2017

Ex-autarcas voltam a reunir-se no tradicional 
Jantar de Reis

Em 2013, quando deixou 
a presidência da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, expirado que es-
tavam os três mandatos con-
secutivos impostos por lei, 
Armindo Costa encetou uma 
nova tradição, a de reunir to-
dos os que, como ele, deixa-
vam a via autárquica.

O evento tem-se realizado 

desde então, sempre por al-
tura dos Reis, e este ano não 
foi excepção. O “Eugénio’s” 
voltou a ser o local escolhido 
pelos ex-autarcas para con-
fraternizarem à mesa e ce-
lebrarem a vivência que os 
une, a da gestão autárquica, 
num jantar que teve lugar no 
início da passada semana.

Armindo Costa marcou, 

natutalemente, presença, 
acompanhado da esposa 
Fernanda Costa. Também 
os ex-autarcas, na grande 
maioria, se fizeram acompa-
nhar das esposas, naquele 
que é o reencontro anual 
daquela que também consi-
deram uma família, e para a 
qual só a cor política não é 
“convidada”.

Famalicão homenageou 
Camilo Freitas

Uma homenagem simples 
a um Homem simples. Foi 
assim, a homenagem pro-
movida pelo Centro Social e 
Cultural Dr. Nuno Simões e 
por vários amigos a Camilo 
Freitas, médico e um cidadão 
famalicense exemplar, que 
decorreu na passada sexta-
-feira, na Biblioteca Munici-
pal Camilo Castelo Branco.

A cerimónia, que encheu 
o auditório com várias deze-
nas de amigos contou tam-
bém com as presenças do 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão, Paulo Cunha, do eurodeputado Nuno Melo, do arcebispo de Braga, D. Jorge Ortiga, 
várias personalidades da política municipal e da sociedade famalicense.

O momento carregado de simbolismo ficou ainda marcado pela apresentação do livro “Ca-
milo Freitas: o Sonho comanda a Vida”, com a publicação do percurso de vida deste ilustre 
famalicense, acompanhado de mensagens e testemunhos de homenagem.

De acordo com Paulo Cunha, “Camilo Freitas é uma personalidade ímpar da sociedade 
famalicense. É um homem de causas com um percurso de vida extraordinário, destacando-se 
em várias áreas como a solidariedade, a cultura, a educação e a política, mas também na sua 
atividade profissional enquanto médico.”

Para o autarca, “estamos, sem dúvida, perante um homem de pensamento, de ação, de 
compromisso, e de missão que merece inteiramente esta homenagem, à qual o município de 
Vila Nova de Famalicão se associa com orgulho e admiração”.

Escola Básica do Louro e AFPAD são os vencedores

Milho D’oiro já anunciou 
vencedores do Concurso 
de Cachecóis de Natal

A Associação Milho D’oi-
ro, associação cultural e ar-
tística de Gavião anunciou, 
no passado domingo, o nome 
dos três vencedores da se-
gunda edição do Concurso 
de Cachecóis de Natal, num 
encontro que teve lugar no 
Museu da Indústria Têxtil e 
que contou com a presença 
da vereadora da Família da 
Câmara Municiipal de Vila 
Nova de Famalicão, Sofia 
Fernandes. 

No total foram submeti-
dos a concurso mais de 30 
cachecóis alusivos à quadra 
natalícia já finda. O trabalho de Ana Luísa Costa, da Escola Básica do Louro, venceu na ca-
tegoria “O Mais Tradicional”. O cachecol da AFPAD venceu na categoria “O Mais Original” e 
João de Sousa Oliveira, também da Escola Básica do Louro, venceu na categoria de “Cache-
col Mais Trabalhoso/Árduo”. 

A iniciativa, promovida com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
através do Banco Local de Voluntariado, contou também com uma vertente solidária, com a 
entrega de mais de 50 kg de bens alimentares por parte dos participantes.  

Refira-se ainda que a entrega dos três prémios contou com o apoio da Fundação Castro 
Alves e da livraria Fonte Nova. 
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VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m2 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m2.
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

O POVO FAMALICENSE

ALUGO
Quarto c/ serventia 

de cozinha a menina 
ou senhora.

TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

EMPRESA
Admite instalador de 
aparelhos a gás com 

conhecimento de 
eletrecidade e pichelaria 
com carta de condução. 

TLM.: 933 594 771

25 ANOS DE ATIVIDADE

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÕES

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala co-
mum, cozinha, sala de cinema, 
sala de música, lavandaria, 
piscina, garagem para 6 autos, 
espaços verdes. 1.500m2

290.000€

HABITAÇÕES
FAMALICÃO

A 500m DO CENTRO 

Rua da Liberdade, andar   
moradia T3, 1.º andar c/ 
terraço. Pos. Aprov.           
Cobertura.

45.000€

PRECISO
Funcionária c/ experiência 

para Cabeleireiro.
TLM.: 914 358 064

CAVALHEIRO
Emigrante do Canadá, deseja 

conhecer senhora livre que 
seja simpática, até aos 55 

anos. Assunto sério.
TLM.: 968 773 801

PRECISA-SE
Empregadas 

de limpeza na 
Zona de 

Famalicão.
TLM.: 935 772 711

ALUGA-SE 
Loja na Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas.

TLM.: 917 514 144

ALUGA-SE
Vivenda T3, com 
quintal a 1km da 

cidade de 
Famalicão.

Resposta ao n.º 18 deste jornal
 (com identificação e contacto)

FAZEM-SE CONSULTAS 
DE TARÔT E LIMPEZA 

ESPIRITUAL. 10€.

TLM.: 917 707 099

SENHORA
Toma conta de 

idosos. Dia e noite.
TLM.: 963 436 779

VENDE-SE
Casa c/ terreno c/ cerca de 20 

700 m2. Rústica e urbano. Ótima 
localização. Vermoim. V.N.F.
TLM.: 965 437 093

ARRENDA-SE
Garagens. Edificio Saza, junto 

ao Centro de Emprego e 
Edificio Ribainho - Calendário.

TLM.: 918 488 747

ALUGA-SE
Loja para café 

snack-bar ou tasquinha, 
etc. Calendário.

TLM.: 967 441 465

ARRENDA-SE
Vivenda. Tipo T3 

dentro de Quinta em 
Vale S. Martinho.

TLM.: 917 175 538

CONTRATAMOS
Empresa portuguesa há 30 anos no sector metalúrgico/metalomecâni-
co.

• ELECTRICISTA DE INTALAÇÕES ELETRICAS E INDUSTRIAIS
        • Experiência mínima de 3 anos (preferencial).

ou
        • Jovem recém-formado em Eletronica e Automação

• SERRALHEIRO
        • Com experiência mínima de 3 anos

• TORNEIRO
        • Com experiência (preferencial) 

• OPERADORES PARA A PRODUÇÃO
        • Escolaridade mínima 9º ano

Se procuras uma função que te desafie cada dia e um ambiente de 
trabalho onde és valorizado e podes crescer e ser recompensado 

pelo teu trabalho.  ENVIA-NOS A TUA CANDIDATURA!

ALÉM DO SALÁRIO, DISPOMOS DE:
      • PRÉMIO DE PRODUTIVIDADE
      • FORMAÇÃO PROFISSIONAL
      • CANTINA PRÓPRIA
	

Resposta:
Apartado 5012 | 4760-648  LOUSADO
Telefone: 252490020 | Fax: 252490029 

Email: cmw@cmw.pt

PROFISSIONAIS
Limpeza geral. Limpamos 

casas, apartamentos, edifícios 
e escritórios. Passamos a ferro.
937 571 927 | 919 191 955

ADMITE-SE
Empregada de Balcão 
e mesas e cozinheira 
p/ pastelaria no centro 

da cidade.
968 635 328 
926 157 653

ALUGA-SE
T2. 200€ c/ garagem 
em Arnoso Stª Maria.

TLM.: 934 726 699

PUBLICIDADE
252 312 435
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PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

LOIRINHA
Corpo de sereia, oral natural, 

adora beijinhos e 69, completa. 
100% bem atendido. Todos os 

dias das 8h à 1 da manhã.
TLM.: 915 785 033

AQUI É 
DIFERENTE

Atendimento 
envolvente e nas 

calmas, completinha 
com tudo o que gostas.

Foto real.
TLM.: 920 144 574

CINTYIA
Mulher carinhosa, a 

perfeição da espanholada. 
Um convívio VIP c/ 

acessórios e massagens. 
Faço deslocações 

a hotel e motel.
TLM.: 915 654 526

LOIRA
Sexy, elegante, magra, oral 
natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 
dias das 8h à 1 da manhã.
TLM.: 916 588 266

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

RELAX RELAX RELAX RELAX

ANUNCIE 
AQUI!

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

MADALENA
Mulher Especial.

TLM.: 915 130 585

ATENÇÃO
Famalicão a estrear. 

Claúdia Portuguesa, 34 anos 
de puro prazer. Peiro XXL. 
O. natural sem enganos.

TLM.: 914 877 586

GABI
Linda, momentos 

inesquéciveis, ambiente 
sedutor, faço deslocações 

a hotel e motel, 
massagens e acessórios.
TLM.: 915 104 229

A BELA NEGRA
Famalicão, descubra encanto 
desta gostosa, mulher louca 

para te levar ao delírio, nunca 
antes percorridos c/ oral 

natural, saboroso, minete e 
peitos XL. Bem bicudos, você 
vai adorar. Completa, todos os 

dias. Foto real.
TLM.: 915 839 020

PORTUGUESA
1.ª VEZ

Ternura dos 40 anos, 
divorciada, bonita, 
peluda e cheirosa. 

Apertadinha.
 R. quente, oral ao 

natural, adoro beijar.
TLM.: 920 346 432

PORTUGUESA
DE VOLTA

Com muito carinho 
para dar beijinhos 
de boca, oral ao 

natural, peludinha 
e apertadinha muito

louca na cama.
TLM.: 911 746 125

 A BELA MULATA
Primeira vez a iniciar.Bonita, 

peludinha, O natural, cara de 

menina em corpo de mulher. 

Peito XXL com bicos grossos. 

Adoro atrás e beijar na boca, 

chupar e ser chupada.

TLM.: 914 734 459

A TRAVESTY 
MORENAÇA

Sapeka, gostosa, fogosa, foto 
real, 1.ª vez, dote de ferro, O. 
nat., boca de mel, rabo quente 

e guloso, completa, 
24 horas com duche, 
massagem e leitinho.

TLM.: 910 676 919

LUANA
A rainha do sexo.

Cheia de carinhos e mimos, 
adoro vibrador.

TLM.: 915 654 526
          915 637 044

RELAX

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

1.ª VEZ FAMALICÃO
26 anos, loira, 

sensual. Atende em 
apartamento privado.

TLM.: 910 058 287

RAINHA DO ORAL 
PROFUNDO

Adora levar por trás. Bons 
peitos para espanholada. 
Faço todo o serviço, anal, 

vaginal, 69 e mi... Tudo para 
te deixar à vontade. Também 

casais e acessórios.

TLM.: 912 372 071

MORENA EXÓTICA
Para cavalheiros de bom gosto, 

que aprecie a beleza de 
uma morena bonita e quente. 

Atende em apartamento privado, 
todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 914 288 845

1.ª VEZ
Jovem magra, elegante, 

bonita, meiga, oral natural, 69, 
adoro mi..., posições 

delirantes, completa, massa
gem de acessórios. Atende em 

lingeri. Venha experimentar.

TLM.: 915 886 233




